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Introdução: A epilepsia é uma patologia neurológica crônica com maior prevalência na infância. Suas causas são diversas, porém, as mais comuns são motivadas por anóxia neonatal, alterações metabólicas e convulsões febris. A doença apresenta, ainda, episódios de crise de frequência indefinida, os quais podem sequenciar em falhas no desenvolvimento neuropsicomotor infantil, intervindo diretamente na qualidade de vida e no aprendizado escolar. Nesse sentido, quando a crise epiléptica é grave, os pacientes precisam ser hospitalizados para melhor acompanhamento e tratamento dos possíveis danos da convulsão. Objetivo: Este estudo tem como objetivo realizar uma análise epidemiológica dos números de internações hospitalares de crianças por epilepsia no Sudeste no ano de 2019. Método: Realizou-se, sobre os dados referentes ao tema, uma avaliação manual, de cunho observacional, quantitativo e transversal, na base de dados do Sistema de Informações Hospitalares/SUS – DATASUS. Os critérios definidos para a análise incluíram sexo, idade, raça e taxa de mortalidade, sendo todos referentes ao ano de 2019. Resultados e Discussão: Na Região Sudeste, observa-se que o Estado de São Paulo apresenta o maior número de casos de internações por epilepsia (55,09%) entre todos os Estados abrangidos pelo estudo; já o Espírito Santo, o menor. Acrescente-se que, na Região sob análise, a faixa etária com maior prevalência de casos é a de 1 a 4 anos (42,59%), seguida pela de 5 a 9 anos (23,08%). No que diz respeito às raças, brancos e pardos respondem pela maior parte das internações, com 41,35% e 39,02% dos casos, respectivamente. Além disso, é importante destacar que a maior parte dos internados era do sexo masculino (55,64%). Ressalta-se, ainda, que a epilepsia em crianças apresenta baixa taxa de mortalidade, ocorrendo em apenas 0,55% dos casos, sendo que os óbitos concentram-se na faixa etária de 1 a 4 anos (46,51%). Por fim, São Paulo e Minas Gerais, respectivamente, lideram os casos de vítimas fatais causados pela doença em estudo. Conclusão: A epidemiologia é fundamental para o conhecimento da doença, bem como no estabelecimento de prioridades durante prevenção e tratamento. Foi analisado que a hospitalização e a morbidade por epilepsia predominaram na faixa etária de 1 a 4 anos e isso se deve à imaturidade do sistema neurológico e à maior propensão a descargas cerebrais, demonstrando a urgência em prevenir os fatores que levam à ocorrência das crises epilépticas, de maneira a fomentar a Medicina Preventiva. Ademais, faz-se necessário observar os motivos que levam ao maior número de internações e de vítimas fatais nos estados de São Paulo e Minas Gerais, de forma a investigar suas fragilidades em comparação com as potencialidades dos demais estados. Por fim, a presente análise demonstrou a importância do desenvolvimento de novos estudos sobre a epilepsia com o intuito de reduzir ainda mais o índice de internações pela doença.
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